
  

 

 
 

Maio 2021 Nº 25 CUNENE, HUÍLA E NAMIBE 

EM DESTAQUE 

No âmbito do fortalecimento da resiliência e produção agrícola familiar sustentável, durante o mês de Maio de 

2021, a FAO iniciou o segundo módulo de formação de Masters Trainers a 40 técnicos representantes das 

instituições provinciais e parceiros do projeto (IDA, ISV, Direções Municipais da Agricultura, técnicos das ONG 
subvencionadas no âmbito do FRESAN/Camões I.P.). 
 
Deu-se continuidade à campanha de vacinação bovina nas províncias da Huíla e Namibe e iniciou-se a Campanha 
na província do Cunene com o apoio aos Gabinetes Provinciais de Agricultura e Pecuária, nomeadamente através 
da aquisição de equipamentos para o armazenamento e conservação das vacinas de forma a garantir uma rede de 
frio que permita manter as propriedades das vacinas até à sua administração.  
 
Tendo em vista a melhoria do consumo alimentar e acesso à água, foram realizadas sessões de sensibilização 

comunitária, brigadas móveis e dinamização de grupos de água e saneamento, bem como implementação do food 
for work para a construção de cisternas calçadão.   

 
No âmbito da organização dos mecanismos de informação e coordenação de segurança alimentar e nutricional e 
alterações climáticas, a Unidade de Implementação do Camões I.P., em estreita articulação com o Departamento 
de Segurança Alimentar (DSA), está a apoiar a fase de análise de dados recolhidos através do Inquérito de Avaliação 
da Segurança Alimentar e Nutricional (AVSAN).  
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FRESAN EM ACÇÃO  
PARA ATINGIR OS OBJECTIVOS E RESULTADOS DO PROJECTO 

 

OBJECTIVO 1 | COMPONENTE 1 

FORTALECIMENTO DA RESILIÊNCIA E PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

FAMILIAR SUSTENTÁVEL 

 

R.1.1 
METODOLOGIAS E PRÁCTICAS DAS ESCOLAS DE CAMPOS AGRÍCOLAS E AGROPASTORIS DISSEMINADAS 

(IMPLEMENTADA PELA FAO E ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL) 

Durante o mês de Maio, a equipa FRESAN / FAO preparou e iniciou no dia 17 de Maio o 2º Módulo de 
formação de Master Trainers, em princípios de agroecologia. Cerca de 40 formandos das três províncias 
de implementação do projecto, técnicos representantes das instituições provinciais parceiras como 
Instituto de Desenvolvimento Agrário e Instituto de Serviços de Veterinária, bem como técnicos das 
ONGs subvencionadas do programa FRESAN (ADRA, CODESPA e PIN), participaram neste segundo 
módulo que decorreu de 17 a 28 de Maio, no município de Humpata. Durante a primeira semana de 
formação foram abordados temas relacionados com o ecossistema da região sul de Angola e maneio de 
horticulturas. Já na segunda semana, a formação focou a produção integrada sustentável, permitindo 
aos formandos fazer na práctica a preparação de compostagem, estrume seco e líquido, bio-pesticidas, 
etc. 

R.1.2 
TECNOLOGIAS INOVADORAS E MÉTODOS ADEQUADOS PARA A AGRICULTURA FAMILIAR DISSEMINADOS PARA 

REFORÇAR A PRODUTIVIDADE E A RESILIÊNCIA DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 

Estão a ser introduzidas várias tecnologias e métodos adequados às condições agroclimáticas das três 
províncias focais. Na província da Huíla, no município dos Gambos, a ONG NCA/ADRA instalou duas 
lavras/hortas para a multiplicação de propagos de batata doce para posterior distribuição a 22 
Associações. Na província do Cunene, a ONG CODESPA realizou a dessiminação da técnica de produção 
de biofertilizante nas Escolas de Campo Agrícolas (ECAs) beneficiárias do Projecto para apoiar a produção 
de hortícolas durante o cacimbo. Foram distribuídas sementes de hortícolas (tomate, cebola, couve e 
repolho) a 30 Escolas de Campo Agrícolas (ECAs) beneficiárias do projecto, 12 kg de sementes hortícolas 
(400 gramas por ECA) e instalou alfobres hortícolas em 26 das 30 ECAs beneficiárias (12 de 12 em Cuvelai 
e 14 de 18 em Ombadja). Nas 4 ECAs restantes os alfobres serão instalados na primeira semana de Junho. 
Os alfobres foram instalados durante o mês de Junho tendo em conta o calendário agrícola para facilitar 
o pleno aproveitamento dos sistemas de irrigação instalados com o apoio do FRESAN. Na província do 
Namibe, a ONG FEC instalou, numa formação práctica, dez alfobres/viveiros de cebola, tomate, pimento, 
repolho e couve tronchuda. Esta actividade abrange 25 agregados familiares no Cavelocamue 1 e 24 
agregados familiares no Cavelocamue 2.  
 
O estudo de diagnóstico que permitirá caracterizar os conhecimentos, prácticas e técnicas em uso na 
agricultura e pastorícia familiares sustentáveis está em fase de contratação.  
 
No mês de Maio a Unidade de Implementação do Camões, I.P. deu continuidade ao apoio à Campanha 
de Vacinação Bovina 2021 em 17 municípios nas três províncias, em articulação com o Instituto de 
Serviços de Veterinária (ISV), através do reforço dos equipamentos disponíveis para assegurar a rede de 
frio na conservação das vacinas até ao acto de vacinação e monotorização das mangas de vacinação. 
Prevê-se a vacinação de 200.000 bovinos no Namibe, 650.000 no Cunene e 560.200 na Huíla. A 
Campanha de Vacinação Bovina irá continuar nos próximos meses, assim como a distribuição de 
equipamentos e visitas de monitorização pela Unidade de Implementação do Camões, I.P. Foi ainda feita 
a articulação com os ISVs de cada província para o desenvolvimento da acção de reciclagem aos 
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Tratadores de Gado, entrega do plano de formação e lista de necessidades de Tratadores em cada 
município. Realizou-se ainda o estudo de mercado para aquisição de medicamentos e outros 
equipamentos para reactivação das Farmácias Veterinárias. 

No que se refere à selecção e introdução de variedades adaptadas e a divulgação de técnicas de 
multiplicação de sementes, está em fase de contratação o estudo sobre sementes para agricultura 
familiar, incluindo as práticas tradicionais de produção, conservação e multiplicação de sementes.  

Após a validação das necessidades da Estação Experimental Agrária do Namibe e da Estação 
Experimental Zootécnica da Cacanda, estão em discussão os pressupostos que garantem a intervenção 
por parte das entidades institucionais responsáveis por estas duas estações de investigação. Pretende-
se que a primeira fase de reforço seja iniciada no próximo mês. 

Foram aprovados os classificadores para milho, sorgo, massango, mandioca, batata doce, tomate, cebola 
e feijão frade pelo Serviço Nacional de Sementes (SENSE) para introdução de variedades de sementes 
no Catálogo Nacional e foi feito o seguimento do processo de certificação simplificada, desenvolvidos 
pela Unidade de Implementação do Camões, I.P., com o apoio técnico do INIAV. 

Para melhorar o acesso e multiplicação de sementes adaptadas às condições da seca, na província do 
Cunene, a CODESPA concluiu com sucesso a primeira fase de campo do estudo de adaptabilidade de 
variedades de sementes com a Missão do Instituto de Investigação Agrária (IIA), entre 12 de Maio e 16 
de Maio, chefiada pelo Dr. Adriano André, responsável do IIA para a Região Sul de Angola. Foram pesadas 
as diferentes variedades de sementes ensaiadas pelo Projecto e foram partilhados com o IIA os cadernos 
de campo preenchidos semanalmente pela equipa de agrónomos da CODESPA. Nos próximos meses, o 
IIA tratará os dados recolhidos. O estudo de adaptabilidade de variedades irá continuar, uma vez que 
ainda serão colhidas as dez variedades de mandioca a serem ensaiadas, e será ampliado durante o ano 
agrícola 2021-2022 a outras culturas não ensaiadas durante o presente ano agrícola, tais como a 
massambala (sorghum). A publicação do catálogo de variedades de sementes está prevista para o último 
trimestre do ano 2022, porém o Projecto vai disseminar nos anos agrícolas 2021-2022 e 2022-2023 
aquelas variedades de sementes que se adaptaram melhor na província do Cunene. Na província do 
Namibe, a ONG FEC, fez a distribuição de sementes de milho (uma tonelada às comunidades 
beneficiárias do Projecto no Kuiti Kuito, Catenteni e Cavelocamue 1 e 2). Ainda foram entregues no 
Cavelocamue 1 e 2, sementes de hortícolas (100 gr de cada variedade de tomate, cebola, couve, repolho, 
cenoura e pimento) para cultivo nos campos de experimentação.   
 
Para apoiar a recuperação, conservação e uso sustentável dos solos e pastos, na província do Cunene, 
a CODESPA, instalou viveiros de moringa em 20 das 30 ECAs beneficiárias (10 de 12 no Cuvelai e 10 de 
18 em Ombadja). Cada viveiro tem 200 mudas e no total foram plantadas 4 000 mudas de moringa. Está 
prevista a instalação dos viveiros de moringa nas 10 ECAs beneficiárias restantes durante o mês de 
Junho. Na província do Namibe, a ONG COSPE adquiriu uma Charrua Vallerani com o objetivo de criar 
bacias de captação das águas pluviais a fim de recuperar a fertilidade dos solos.  

 

R.1.3 
EMPREENDIMENTOS AGRO-PASTORIS, COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES APOIADOS PARA A GERAÇÃO DE 

RENDIMENTOS E O ACESSO AOS MERCADOS 

Relativamente à criação e desenvolvimento de associações de agricultores e cooperativas nas áreas da 
gestão, organização e comercialização, na província da Huíla, as ONG NCA/ADRA apoiaram uma 
associação feminina de 16 Jovens empreendedoras na interacção com as associações antigas, da Tunda 
I e II, no sentido de se apropriarem de métodos e técnicas de identificação de parcerias e procura de 
financiamentos. 
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A Unidade de Implementação do Camões, I.P. deu seguimento ao processo para o levantamento de boas 
prácticas sobre organização e funcionamento das cooperativas e associações nos Municípios alvo da 
intervenção estando em fase de contratação. O estudo de cadeias de valor para produtos identificados 
nos municípios alvo da intervenção, através da revisão da literatura existente, com o apoio do parceiro 
técnico INIAV, está igualmente em fase de contratação. 

Com o intuito de apoiar iniciativas locais de processamento, preservação e transformação de produtos 
alimentares na província da Huíla, a ONG PiN está em fase de recolha de informação sobre as 
quantidades produzidas nas três comunas (Quê e Cutenda em Chicomba e Dongo na Jamba) para início 
dos trabalhos de processamento e transformação dos produtos que fazem parte da cadeia de valor, 
principalmente do milho e feijão. Após o processo de recolha, está planificada uma 
formação/capacitação sobre processamento e armazenamento dos Produtos.  
Para apoiar os produtores alimentares no estabelecimento de canais e redes de comercialização, a 
Unidade de Implementação do Camões, I.P. iniciou a avaliação de propostas para a realização de um 
diagnóstico aos mercados de proximidade servindo comunidades principalmente dedicadas à 
agropastorícia. Na província da Huíla, a ONG PiN, de modo a facilitar a troca de produtos dentro das 
comunidades, está a desenvolver um processo de articulação de diferentes actores do mercado, 
produtores com compradores e transportadores. No entanto, houve um enfraquecimento das redes de 
comercialização que se traduz no facto de haver maior demanda do que procura, devido ao fraco ano 
agrícola e ao facto de muitas famílias utilizarem os produtos a serem comercializados como sustento. 
Será criado um memorando entre os produtores, processadores, transportadores e todos os actores 
envolvidos na cadeia de valor de produtos de maneira a facilitar essa transacção dos produtos.  
 
Na província do Cunene, a ONG CODESPA e a Administração Municipal do Cuvelai cederam às ECAs do 
Município do Cuvelai uma “kaleluya-motorizada de três rodas” para a venda de produtos agrícolas do 
Projecto. As ECAs têm utilizado a “kaleluya” para poder escoar os produtos até à Sede Municipal do 
Cuvelai e tem realizado as vendas de excedentes agrícolas no Mercado de Mukolongondjo. As ECAs têm 
contribuído financeiramente com as quotas dos membros para o escoamento dos produtos sendo 
inteiramente responsáveis pelo abastecimento do combustível da “kaleluya” cedida pela Administração. 

 

OBJECTIVO 2 | COMPONENTE 2 

MELHORIA DO CONSUMO ALIMENTAR E ACESSO À ÁGUA 

 

R.2.1 COBERTURA DE SERVIÇOS DE APOIO À NUTRIÇÃO REFORÇADA E AMPLIADA 

No âmbito da informação, sensibilização e formação para ADECOS, técnicos municipais e profissionais 
de saúde, agregados familiares vulneráveis, em particular mulheres, de forma a capacitar as 
comunidades na gestão da subnutrição, na província da Huíla, a ONG PiN desenvolveu um menu 
comunitário com base nos produtos produzidos dentro de cada localidade, de forma a que os Agentes 
Comunitários façam sensibilizações consoante a realidade de cada aldeia. Foram realizadas acções de 
sensibilização focando temas como higiene alimentar, saneamento básico e prácticas de amamentação. 
Serão replicados nas três comunas Workshops sobre o Plano Estratégico para Nutrição afim de 
apresentar resultados, identificados na Comunidade, para uma melhor actuação através da 
sensibilização. 
 
Na província do Cunene, a ONG CUAMM, após os encontros de formação e reciclagem com a rede das 
parteiras tradicionais realizados no mês passado, promoveu a realização de 274 palestras de 
sensibilização dinamizadas pelas mesmas sobre: aleitamento exclusivo, tratamento da água, parto 



 

  5 

FOLHA DE INFORMAÇÃO FRESAN Nº 25 

MAIO 2021 

seguro, higiene, malnutrição, prevenção Covid-19, prevenção da malária, violência de género, entre 
outros. Abrangeram um total de 19.847 pessoas, das quais 9.907 mulheres (2.916 mulheres grávidas).  
 
Na província do Namibe, a ONG COSPE realizou a formação de facilitadores comunitários do Virei, 
dinamizada pelo Instituto Superior Politécnico da Tundavala, abrangendo 10 formandos (quatro 
mulheres, seis homens). Para o percurso organizacional da Comunidade, foram realizadas quatro 
reuniões, duas no Munhino, contando com 30 homens e 53 mulheres na primeira reunião e na segunda 
reunião com nove homens e sete mulheres, no Tchitemo participaram 40 homens e 20 mulheres 
(Bibala) e em Sayona estiveram presentes oito homens e 29 mulheres. A redacção da matriz de 
vulnerabilidade climática das Comunidades contou assim com um total de 87 homens e 109 mulheres.  
 
Para o estabelecimento, desenvolvimento e aumento dos sistemas de reservas de alimentos e outras 
iniciativas de redes de segurança ao nível local, na província do Cunene, a ONG CUAMM entregou 303 
kits de ajuda alimentar, sendo 253 kits para as mulheres na Casa de Espera de Chiulo, 30 na Casa de 
Espera de Okanantoni, 20 aos grupos vulneráveis. Os kits são compostos por: 1kg de farinha, 1 kg de 
fuba, 1 kg de feijão, 200 g de sal, 500 g de açúcar, 200 ml de óleo, 200 g de massa de tomate, 400 de 
massa alimentar, 1 lata de sardinha, omo e sabão. A ONG CODESPA realizou duas sessões de cozinha 
comunitária nas comunidades de Cafu Sede (Comuna de Xangongo, Município de Ombadja) e 
Munquete (Comuna de Calonga, Município de Cuvelai). As acções de educação nutricional continuaram 
em todas as ECAs ao longo do mês de Maio. Serão distribuídos 1700 tambores para armazenamento de 
sementes e reservas de alimentos (200 para os bancos de sementes das ECAs e 1500 para os 
beneficiários do projecto). Na província do Namibe, a ONG FEC fez a distribuição de 138 cestas básicas 
a todos os agregados familiares beneficiários do projeto EKEVELO. 
 

R.2.2 
COBERTURA DE ACESSO A ÁGUA (PARA CONSUMO HUMANO E ANIMAL E PARA PRODUÇÃO) 

INCREMENTADA PROVENDO FONTE DE EMPREGO TEMPORAL 

No âmbito da construção e reabilitação de infra-estruturas para captação e conservação da água para 
consumo (humano e animal) e irrigação, na província da Huíla, as ONGs NCA/ADRA realizaram dois 
encontros com os membros da associação da Garanja no município dos Gambos, comuna da Chibemba, 
envolvendo as lideranças e membros da associação para a reabilitação de um poço de água junto da 
horta comunitária na mesma comunidade traçando estratégias de operacionalização dividindo as 
responsabilidades entre os envolvidos por ser uma estrutura importante para a vida das famílias 
associadas e da comunidade em geral. Na província do Cunene, a ONG ADPP iniciou a construção de 
três tanques de betão com o sistema de distribuição de água para bebedouros e torneiras para o 
consumo humano, em Xangongo nas três comunidades de Oupale 1, 2 e 4.  O trabalho está a ser 
executado por nove brigadistas do sexo masculino. Foram construídos três novos bebedouros e 
reabilitados outros três nas comunidades acima mencionadas. Este trabalho foi executado por nove 
brigadistas, sete homens e duas mulheres. Estão a ser escavadas 3300 metros de vala para o sistema 
de distribuição de água. O total de beneficiários é de 4.929 dos quais 2.340 são homens e 2.589 
mulheres. A ONG DW reabilitou nove infra-estruturas para consumo humano e animal. Realizou a visita 
de acompanhamento e supervisão para assegurar o cumprimento de procedimentos de gestão, higiene 
e saneamento na Comunidade junto do Grupo de Água e Saneamento, na localidade Hakavamba, 
Município da Cahama. Durante a visita foi analisada a metodologia de Gestão Participativa do Ponto de 
Água, aplicando os princípios do Modelo de Gestão Comunitária de Água na comunidade beneficiária, 
com o seguimento e constatação do funcionamento dos Grupos de Água e Saneamento, que contou 
com a participação da equipa do Projecto e Técnicos da Administração Municipal e 83 pessoas da 
comunidade (35 homens e 53 mulheres). A ONG CUAMM garantiu o abastecimento de 257.000 litros 
de água para o Hospital de Chiulo e a Casa de Espera adjacente. No próximo mês de Junho será colocado 
um tanque de água de 5.000 litros no PTPA do posto de saúde de Manquete (Comuna de Mucope) que 
será abastecido duas vezes por semana. Na província do Namibe, a ONG FEC prevê o início da abertura 
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dos furos artesanais (dois em Cavelocamue 1 e dois em Cavelocamue 2) para dar apoio aos campos 
experimentais, bem como para uso humano e o apoio para abeberamento do gado. Uma vez concluído 
o processo de concurso, irá proceder-se à análise de propostas e adjudicação para a reabilitação de dois 
furos industriais, um em Kuiti Kuiti e outro em Cantenteni. 
 
No âmbito das actividades desenvolvidas pela Unidade de Implementação do Camões, I.P. em 
articulação com o Instituto dos Serviços Veterinários (ISV) do Ministério da Agricultura e Pescas e as 
administrações municipais, estão em curso a construção de quatro, de um total de 10 infra-estruturas 
de água para consumo humano, animal e infra-estruturas veterinárias na Província de Cunene, na 
comuna do Mucope, município de Ombadja. Durante o mês de Maio procedeu-se  contratação de uma 
Assistência Técnica para elaboração do projecto de arquitectura, da memória descritiva e do mapa de 
quantidades da nova infra-estrutura veterinária a construir. Em parceria com o ISV Cunene e Gabinete 
Provincial de Agricultura do Cunene foram ainda iniciados os trabalhos no município da Cahama, 
comuna Cahama-sede, tendo em vista a construção de um lote em Tangandiva que irá beneficiar 4298 
pessoas e 4031 animais.  No âmbito das empreitadas em curso, 19 pessoas estão a ser beneficiadas pela 
metodologia de transferências sociais. No próximo mês serão iniciados os trabalhos no município do 
Curoca. 

 
 

OBJECTIVO 3 | COMPONENTE 3 

ORGANIZAÇÃO DOS MECANISMOS DE INFORMAÇÃO E COORDENAÇÃO DE 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E DE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

 

R.3.1 
MELHORADA A CAPACIDADE DE GESTÃO E COORDENAÇÃO MULTISETORIAL DAS AUTORIDADES COMPETENTES 

PARA DEFINIR E IMPLEMENTAR AÇÕES DE APOIO A RESILIÊNCIA E SAN 

Para apoiar a avaliação e análise da vulnerabilidade à insegurança alimentar e nutricional, no mês de 
Maio finalizou-se a aplicação dos inquéritos AVSAN/RIMA - Avaliação e Análise da Vulnerabilidade e da 
Segurança Alimentar e Nutricional (AVSAN) e da Análise e Medição do Índice de Resiliência (RIMA), que 
permitirão aprofundar o conhecimento sobre a situação da segurança alimentar, da vulnerabilidade e 
da resiliência das comunidades rurais do Sul de Angola. Na globalidade, abrangeu três províncias do 
Projecto FRESAN, 17 municípios, 57 comunas, 442 aldeias e cerca de 7000 agregados familiares, 
apresentando uma amostra com significância estatística ao nível municipal e provincial. 
 
Neste momento, os dados recolhidos encontram-se em fase de análise estatística para a produção do 
Relatório AVSAN/RIMA. A análise de dados incluirá a abordagem Integrated Food Security Phase 
Classification (IPC), que resulta de uma parceria entre várias organizações a nível global, regional e 
nacional, dedicadas a assegurar a qualidade da análise da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e a 
sua comparabilidade entre países. Para tal, irá realizar-se um Workshop de 14 a 25 de Junho, com 
participantes do nível central, provincial e municipal, dos sectores da agricultura, saúde, ação social, 
proteção civil e estatística. Ao adoptar esta metodologia, a República de Angola, através do 
Departamento de Segurança Alimentar (DSA), está a assegurar a monitorização da evolução da SAN e 
vulnerabilidade no país, por província, e ao longo do tempo, tendo em vista a geração de informação 
essencial que apoiará a tomada de decisão de estratégias para o reforço da resiliência das famílias rurais 
vulneráveis nas províncias geográficas de intervenção do Projecto. 
 
A Actividade AVSAN/RIMA é coordenada pelo Departamento de Segurança Alimentar (DSA) do 
Ministério da Agricultura e Pesca, em articulação com o Ministério da Saúde, com o apoio do Projecto 
FRESAN (FRESAN/Camões I. P. e FRESAN/FAO), e conta com o apoio técnico do PAM e da Universidade 
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do Porto (parceiro técnico do FRESAN/Camões I.P.). O Workshop IPC contará também com o apoio da 
Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC).  
 

R.3.2 
MELHORADA A CAPACIDADE DE GESTÃO DA INSTITUIÇÃO NACIONAL RESPONSÁVEL POR GESTÃO SAN E 

OUTROS DEPARTAMENTOS DO MINAGRIP EM MATÉRIA DE SAN 

No âmbito do desenvolvimento e implementação de um Sistema de Informação e Alerta Rápido para 
a Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), a Unidade de implementação do Camões, I.P. lançou a 
componente de monitorização da Plataforma Agroclimática e foi lançado o boletim mensal de Abril de 
2021. Os indicadores a integrar a plataforma de vigilância e previsão climática estão em fase de 
construção pelo Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). O programa de formação para a 
gestão e análise da plataforma agroclimática para o Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica 
(INAMET) e Departamento de Segurança Alimentar (DSA), está a ser desenvolvido pela Unidade de 
Implementação do Camões I.P., com o apoio do parceiro técnico IPMA. Estão a ser ainda capacitados 
dois técnicos do INAMET na modalidade de formação contínua, para a elaboração de conteúdos dos 
boletins mensais e sua produção mensal. 

Relativamente ao procedimento de aquisição e instalação de seis Estações Meteorológicas Automáticas 
(EMA) para as províncias do Cunene, Huíla e Namibe, iniciou-se a avaliação das propostas recebidas.  

R.3.3 
GESTÃO DE RISCOS DE CATÁSTROFES E MECANISMOS DE COORDENAÇÃO INTERINSTITUCIONAL APLICADAS 

PELAS AUTORIDADES COMPETENTES (IMPLEMENTADA PELO PNUD) 

No âmbito da promoção do estabelecimento e reforço dos mecanismos interinstitucionais a vários 
níveis para a Gestão de Riscos de Desastres, o PNUD  replanificou com a OIT (Organização Internacional 
do Trabalho) o início das formações, a partir do mês de Julho. Durante o mês de Maio o PNUD 
encontrou-se em processo de negociação com a UE para aprovação da adenda, incluindo a extensão 
sem custos conforme a recomendação do II CDP, realizado em Outubro de 2020.   

R.3.4 
CAPACIDADES INSTITUCIONAIS E SERVIÇOS DE EXTENSÃO NA ÁREA DE RESILIÊNCIA E AS ALTERAÇÕES 

CLIMÁTICAS REFORÇADAS 

Para reforçar a capacidade e competências das administrações provinciais e dos serviços de extensão 
nas áreas das alterações climáticas e resiliência foram realizadas reuniões conjuntas para definir as 
prioridades para o plano de reforço institucional. Os Termos de Referência para implementar o plano 
de capacitação do Ministério da Cultura, Turismo e Ambiente (MINCTA) estão a ser elaborados.  

R.3.5 CAPACIDADE DE RESPOSTA E DE RECUPERAÇÃO POR PARTE DOS SERVIÇOS DE PROTEÇÃO CIVIL E DOS 

GOVERNOS PROVINCIAIS REFORÇADA 

Para formar, através de cooperação com entidades europeias congéneres, os Serviços de Proteção 
Civil para acções de reacção e recuperação em situações de calamidade e eventos climáticos 
extremos, a Unidade de implementação do Camões I.P., com o apoio do parceiro técnico ANEPC, 
realizou um levantamento das necessidades dos Serviços de Protecção Civil das três províncias focando 
a melhoria da gestão organizativa e operacional com vista a reforçar a capacidade de prevenção de 
resposta a catástrofes naturais.Para apoiar a formação de Salvamento em Grande Ângulo está em 
execução o procedimento para a aquisição de materiais.  



 

  8 

FOLHA DE INFORMAÇÃO FRESAN Nº 25 

MAIO 2021 

OBJECTIVO 4 | COMPONENTE 4 

IDENTIFICAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE ACÇÕES PROMOTORAS DA NUTRIÇÃO 

 

R.4.1 
PROVAS E CONHECIMENTOS RESULTANTES DA INVESTIGAÇÃO APLICADA, SOBRE A UTILIDADE DE DIFERENTES 

DAS AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO PARA REDUZIR A SUBNUTRIÇÃO E MORTALIDADE DAS CRIANÇAS COM MENOS 

DE CINCO ANOS E DIVULGADOS 

Durante o mês de Maio a equipa do projeto CRESCER - Componente IV do FRESAN realizou o primeiro 
Workshop do projecto no dia 6 de Maio, em formato virtual dirigido às componentes científicas e 
técnicas das parcerias do projecto e orientado para a discussão científica das intervenções que serão 
implementadas e depois avaliadas no ensaio clínico, no contexto da pesquisa operativa do CRESCER.  

Este Workshop faz parte de oito debates científicos realizados semanalmente durante os meses de Maio 
e Junho, prevendo-se lançar as bases para uma discussão científica sobre os processos de investigação 
do projecto. Os três primeiros módulos/debates foram realizados nos dias 6, 20 e 27 de Maio com uma 
participação média de 18 a 20 participantes, representantes de cada uma das cinco parcerias do 
CRESCER que incluem duas instituições angolanas provinciais (FAS regionais da Huíla e Cunene) e 
nacional (FAS Geral). Os temas abordados foram, na primeira semana, a revisão bibliográfica de 
suplementos nutricionais e o seu impacto na malnutrição. Foram analisadas possíveis intervenções com 
impacto e com potencial de escalabilidade e inovação. Na segunda e terceira semanas foram abordadas 
intervenções de Cash Transfer e seu impacto na malnutrição,  posteriormente foi avaliado o projeto 
Kwenda e as transferências sociais monetárias, actualmente em andamento em Angola nas regiões alvo 
do CRESCER.  

Prevê-se a realização destes workshops do programa CRESCER semestralmente ao longo dos quatro 
anos do projecto. O objectivo desses workshops é promover a partilha de conhecimentos entre 
instituições locais, regionais, nacionais e internacionais, assim como contribuir na formação de ADECOS, 
técnicos municipais e profissionais da saúde, agregados familiares vulneráveis, focando particularmente 
as mulheres, para a capacitação de comunidades na gestão da subnutrição e posterior medição do 
impacto real destas intervenções mediante o método científico. Este trabalho de partilha será 
fundamental para a pesquisa ser adaptada ao contexto das regiões alvo do CRESCER na Huíla e Cunene. 

No dia 19 do maio, realizou-se a segunda “Mesa de Comunicação e Visibilidade” do projeto CRESCER, 
para actualizar e acompanhar o progresso da imagem visual e do website do projecto e começar os 
preparativos para os eventos de lançamento do projecto no âmbito comunitário assim que as comunas 
de intervenção forem incluídas no estudo. 
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OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

Durante o mês de Maio decorreu a Avaliação de Meio Percurso do FRESAN/Camões I.P. A equipa 
composta por dois avaliadores teve várias reuniões com Unidade de Implementação do Camões, I.P, com 
as autoridades governamentais e visitou os projetos das ONGs nas três províncias.  

Tendo em conta o agravamento da situação da Segurança Alimentar e Nutricional observada nas 
províncias e municípios de intervenção do Programa FRESAN, foi produzido, respondendo a uma 
solicatação da DELUE tendo em vista a possibilidade de apoio por parte da ECHO, um documento 
sistematizando as informações recolhidas sobre a presente situação da Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e foi solicitado às ONGs subvencionadas informações sobre: i) evidências das 
necessidades de apoio em contexto de emergência SAN (localidades, situações de vulnerabilidade 
identificadas, dificuldade de acesso a alimentos e/ou água, aumento do número de casos de desnutrição 
aguda); ii) propostas de ações complementares às actividades do Programa FRESAN (áreas geográficas 
de intervenção e beneficiários); e iii) contactos das ONGs. 
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FRESAN EM IMAGENS 

 

 

FRESAN EM PALAVRAS 

 

 

“A horta tem contribuído muito na nossa 
comunidade, antigamente não partilhávamos 
as dificuldades das nossas lavras, mas com a 
horta, temos partilhado as experiências entre 
nós e o técnico.  Tínhamos muita dificuldade 
em ter sementes quando as chuvas começam 
a cair, mas agora, acho que já com o milho 
que colhemos e guardamos, vamos diminuir 
essa dificuldade. Já posso comer sem me 
preocupar muito porque sei que terei 
sementes quando as chuvas começarem. Com 
o tomate, repolho, cebola e couve que 
plantamos, já vamos comer esses produtos 
sem trocar com o massango que cultivamos”. 
 
Betinha Isabel, 28 anos, mãe solteira de 3 filhos. 
Secretária da ECA Lima Tchalua, Comunidade de 
Munquete, Comuna de Calonga, Município de 
Cuvelai. 

 

 

Figura 1 Figura 1. Sessão de educação alimentar, comunidade Catocatoca, município do Cuvelai, na Procíncia 
do Cunene. 
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PRINCIPAIS ACÇÕES PLANEADAS PARA JUNHO DE 2021 

 

 

 

 PONTOS DE ÁGUA 

•   Continuação dos trabalhos em 
Ombadja e Cahama e início dos 
trabalhos no município do Curoca. 

CAMPANHA DE VACINAÇÃO BOVINA 

• Reforço da rede de frio no âmbito 
do apoio à campanha de vacinação 
bovina nas três províncias à rede 
frio. 

AVSAN/RIMA 

•  Workshop IPC para análise de 
dados recolhidos nos dias 14 a 25 
de Junho. 

 

MONITORIA E AVALIAÇÃO 

• Análise dos dados da linha de 
base recolhidos e partilha dos 
resultados.  

 

ESTUDOS 

• Início dos estudos previstos 
nos resultados I e II. 

MECANISMOS DE GOVERNAÇÃO 

•  Grupos Técnicos: 15, 16 e 17 de 
Junho, Huíla, Cunene e Namibe, 
respectivamente. 

Grupo de Coordenação: 21 de 
Junho 

Comité de Direcção do Programa: 
22 de Junho  
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CONTRATAÇÕES EM CURSO / A INICIAR 

 
 
 
 
 
 

RECURSOS HUMANOS 

PROCESSO DE CONTRATAÇÃO EM CURSO: 

▪ Motorista para o Namibe | Motorista para a Huíla  
▪ Assistente Logístico para a Huíla  
▪ Assistente de Comunicação 

AQUISIÇÕES 

SEIS ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS 

▪ Propostas em análise por parte do júri do concurso. 
EQUIPAMENTO GRANDE ÂNGULO IDENTIFICADO COM O PARCEIRO ANEPC   

▪ Processo de aquisição iniciado. 

SUBVENÇÕES 

CONVITE 4 

▪ Em processo de selecção das propostas recebidas.  

ASISTÊNCIAS TÉCNICAS/ ESTUDOS  

EM PROCESSO DE CONTRATAÇÃO ASSISTÊNCIAS TÉCNICAS  PARA A REALIZAÇÃO DOS SEGUINTES ESTUDOS: 

▪ Sementes para a agricultura familiar incluindo práticas tradicionais de produção, conservação e 
armazenamento; 

▪ Recuperação, conservação e uso sustentável dos solos e pastos; 
▪ Principais Forrageiras no Sudoeste de Angola; 
▪ Associações e Cooperativas Agrícolas; 
▪ Realização de Projecto de Arquitectura e Mapa de Quantidades para Construção de Infraestrutura 

Veterinária Linear; 
▪ Assistência Técnica para a contratação de um perito para apoiar a implementação da componente da 

resiliência e produção agrícola familiar sustentável do FRESAN/Camões I.P. 
▪ Assistência técnica para gestão de conhecimento e comunicação da Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN) – FRESAN/Camões I.P. 
▪ Assistência Técnica para Serviços de Design 
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FRESAN EM NÚMEROS 
REALIZAÇÕES ATÉ MAIO DE 2021 

 

96 
ECA OU ECAP 
criadas, instaladas 
e/ou em processo de 
capacitação 

 
3215 
CAMPONESES 
identificados e abrangidos 
por iniciativas de apoio à 
produtividade e resiliência dos 
sistemas agrícolas e pecuários 

 

 
 

  

32 955 
MULHERES 
identificadas e em processo 
de sensibilização nas 
comunidades 

 105 PEQUENAS 

INFRA-ESTRUTURAS 
de irrigação, captação e acesso 
à água identificadas e em 
processo de construção ou 
reabilitação 

 

  

17 MUNICÍPIOS 
foram alvo de apoio  
Na realização de campanhas 
de vacinação bovina 

 

 9 PROJECTOS 

SUBVENCIONADOS 

 
19 ORGANIZAÇÕES 

DA SOCIEDADE CIVIL 

beneficiárias das subvenções 
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ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL SUBVENCIONADAS 

 PROJECTOS | REQUERENTES | PARCEIROS 

C
U

N
EN

E
 

ACESSO SUSTENTÁVEL À ÁGUA POTÁVEL NAS ZONAS RURAIS DA PROVÍNCIA DO CUNENE 
Development Workshop | Empresa de Água e Saneamento do Cunene 

AUMENTO DA RESILIÊNCIA DAS COMUNIDADES NO CUNENE ATRAVÉS DO ACESSO A ÁGUA PARA FINS DOMÉSTICO E AGROPECUÁRIO 
ADPP | Fundación CODESPA 

ADAPTAÇÃO DOS SISTEMAS AGRÁRIOS PARA A MELHORA DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NO CUNENE 
CODESPA | Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo Estação Experimental Agrícola de Namibe – IIA 

COMUNIDADES MAIS RESILIENTES E MELHOR NUTRIÇÃO PARA AS MÃES E AS CRIANÇAS DO CUNENE! 
CUAMM | Médicos com África | Direcção Municipal de Saúde de Ombadja, Gabinete Provincial de Saúde (GPS), Diocese de Ondjiva 
(Diocese) 

H
U

ÍL
A

 

FORTALECENDO A RESILIÊNCIA DE FAMÍLIAS VULNERÁVEIS NA PROVÍNCIA DE HUÍLA 
World Vision International | ADESPOV, Stichting World Vision Netherlands, Fundo de Apoio Social (FAS) 

PARMES – PROJECTO DE APOIO À RESILIÊNCIA PARA MITIGAÇÃO DOS EFEITOS DA SECA 
Norwegian Church Aid | ADRA – Ação para o Desenvolvimento Rural e Ambiente 

CHITANGA: SISTEMAS DE AGRICULTURA RESILIENTE PARA A MELHORIA DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA HUÍLA 
People in Need | ADS – Acção de Solidariedade e Desenvolvimento 

N
A

M
IB

E
 

TRANSAGUA: VALORIZAÇÃO DAS BOAS PRÁCTICAS DOS PASTORES TRANSUMANTES EM GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS E 
ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
COSPE | IDF do Namibe Associação Construindo Comunidades (ACC), Associação Ovatumbi de Criadores Tradicionais de Gado, 
Universidade de Florença 

EKEVELO – ESPERANÇA NA RESILIÊNCIA: REFORÇO DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DAS COMUNIDADES NO MUNICÍPIO 
DO VIREI 
FEC | Cáritas Angola, Angola Catholic Relief Service (CRS), Instituto Superior Politécnico da Tundavala, Veterinários sem Fronteiras 

 
 
Contacto para informações adicionais: patriciacarvalho.fresan@gmail.com 
 
 

Parceiros Institucionais Camões I.P. 

 
 
 
 

Parceiros Institucionais Governo de Angola 
 

Ministério da Agricultura e Pescas  
• Departamento de Segurança Alimentar 
• Instituto de Desenvolvimento Agrário  
• Instituto de Investigação Agrária  
• Instituto de Serviços Veterinários  
• Instituto de Investigação Veterinária 

Ministério da Saúde 
• Departamento de Nutrição  

Ministério das Telecomunicações, Tecnologias de Informação e 
Comunicação Social 
• Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica 

Ministério do Interior  
• Protecção Civil de Angola 

Governos Provinciais e Autoridades locais do Cunene, da Huíla e 
do Namibe 
 
 

Ministério da Cultura, Turismo e Ambiente 
• Gabinete das Alterações Climáticas  
• Instituto de Ecologia Tropical e Alterações Climáticas  
• Comissão Nacional de Alterações Climáticas, 
Biodiversidade e Segurança Energética  
• Comissão Técnica Multissetorial do Ambiente  

 
 
Este documento foi produzido com o apoio financeiro da União Europeia. O seu conteúdo é da exclusiva responsabilidade dos seus autores e não reflecte 
necessariamente a posição da União Europeia. 
 
Os conteúdos deste documento são da responsabilidade exclusiva dos seus autores. Nem o Camões, I.P., nem qualquer indivíduo agindo em nome do mesmo 
é responsável pela sua utilização. As designações e a apresentação dos materiais e dados usados neste documento não implicam a expressão de qualquer 
opinião da parte do Camões, I.P., da Cooperação Portuguesa ou do Ministério dos Negócios Estrangeiros relativamente ao estatuto jurídico de qualquer país, 
território, cidade ou zona, ou suas autoridades, bem como a expressão de qualquer opinião relativamente à delimitação das suas fronteiras ou limites. A 
referência a projectos, programas, produtos, ferramentas ou serviços específicos não implica que estes sejam apoiados ou recomendados pelo Camões, I.P., 
concedendo-lhes preferência relativamente a outros de natureza semelhante, que não são mencionados ou publicitados. 
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